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Prefácio

			Justino Gomes1

			O livro Sarau de Dor – Esperança na Pátria – Tabanka chega-nos como a voz lacônica, porém profunda e coletiva que tenta representar o povo da Guiné-Bissau, transmitindo, simultaneamente, angústias-força que retroalimentam a resistência às opressões, sem, no entanto, deixar de iluminar a esperança e convicção nacionalista no processo de reconstrução nacional que pesa sobre ombros de cada cidadão guineense. A transição da esperança aglutinadora de esforços que erguem a nação e a sua história para a insatisfação das promessas que fundamentam a autodeterminação, tolhe a metamorfose do Estado-Tabanca para Estado-Forte prometido nas suoradas2 noites das décadas 50, 60 e 70 do século passado pelos próprios heróis das armas e, claro, os da caneta não estão isentos. 

			A poética do Eugénio Nunes Correia apoia-se, entre outras formas, na alegoria para relembrar às gerações guineenses, através da criação poética, tempos da partida do trem nacional e a direção que este vem a tomar ao longo do seu percurso pouco menos de 50 anos. O poema Celebra-me, que estampou a obra, historiciza essa partida distorcida do trem guineense. Nesse poema, o eu poético reitera o primogénito de Vasco Cabral “Ricaço” para afincar não apenas o nacionalismo, todavia a resistência. Se o autor do Ricaço “[...] advoga ao povo [a reagir] Ante à barbárie da invasão de estim”, ele não demorou a perceber as crueldades derramadas sobre esse povo pelos seus próprios combatentes de ontem e de hoje. 

			O infortúnio dos valores iniciais transformou-se, pouco tempo depois, em Sarau de Dor já no tempo da Esperança, criando a ambivalência Dor-Esperança; Nação-Tabanca no cotidiano guineense. Nessa nova parada nacional engalanada de ambivalência, a obra Sarau de Dor – Esperança na Pátria – Tabanka do jovem poeta Eugênio Nunes Correia advoga ao povo guineense, tal como fizeram os poetas da geração de combate e da independência, a não se refrearem esforços na busca pela solução dos problemas sociopolíticos que cinturam um país cujo o “[..] povo perdeu a fé porque “[...] O curso agora é contramaré” nas infinitas águas flutuantes da “Geração do Concreto [que] “abraça armas que matam” enquanto ironicamente ostenta-se do concretismo não conhecido além da sua dimensão virtual.

			Nas primeiras horas de mobilização à formação da força de resistência nos anos 1950, as produções poéticas lançaram mãos às denúncias, conscientização sobre a realidade colonial e incitação à luta pela liberdade. O poema Ricaço de Vasco Cabral não podia ser algo que não seja um exemplo típico dessa realidade. Justapostas em uma só cesta de resistência: poesia-música-dança-encenação foram e são fundamentais na instituição da guinendade indexada no contrato social estruturante e estruturada dos/pelos habitus desse povo. A par dessa empreitada de clássicos da literatura guineense, encontra-se várias outras obras poéticas endógenas preocupadas com a representação da relação entre governantes e governados, violência simbólica e coercitiva-concreta, reprodução e uso do poder dos novos donos do poder. Esta obra a que fomos entregues não está isenta nisso.

			Pela amplitude dos temas, problemas, conteúdos e a insistência em contornar a história e o cotidiano do seu povo, os versos do poeta Eugênio Nunes Correia impulsionam-nos a analisa-los e percebê-los como produto do seu povo para o seu povo.  

			Esta produção poética a que tenho honra e prazer de prefaciar inscreve-se no mosaico literário guineense que busca narrar, problematizar e questionar, por meio da criatividade poético-literária, a utopia e distopia dos bissau-guineenses nas suas mais sentidas esperanças ameaçadas às ruinas decorrentes do escombro, vislumbrado na “Djubai de golpe e disparate; em Gentes pensando com a força, enquanto A desordem faz troça; Que o paladar perdeu o gosto de mel... 

			O processo histórico da formação da identidade nacional guineense, ainda no período colonial, que os poetas combatentes se empenharam em consolidar, infelizmente, não se consolidou, ainda que possa ser notável o esforço dos romancistas precursores como Abdulai Sila, Filinto de Barros, Filomena Embalo entre outros em consolidar a identidade abstrata cultural guineense nas suas produções literárias. O produto que agora recebemos desse jovem egresso da UNILAB e apaixonado pela poesia desde muito cedo, soma-se a esse objetivo identitário, isto é, a “consolidação da identidade nacional” como combustão ardente de energia unificadora de pensamentos e ações dos cidadãos em prol do progresso aspirante e aspirado dos/pelos guineenses.

			Influenciado bastante pelo poeta da contemporaneidade, Tony Tcheka, a lírica do eu lírico do Eugênio Nunes Correia reitera elementos e o estilo dessa voz proeminente na virada do Sol Maior, a voz dos meninos da hora do Pindjiguiti, a voz do tempo coagido pela distopia, a voz de canto no choro e choro no canto; a voz que Elder Proença não deixou calar ao decidir, perfeitamente, não adiar a palavra; a voz de problemática de safar mistida3 que teima desvirtualizar o comunicado solene de Boé que [...] tornou um Estado. 

			Essa intercomunicação geracional é o característico do projeto literário nacional desde sua edificação nas décadas setenta do século XX aos dias atuais. Ao reiterar essa interação, Eugênio Nunes Correia assoma-se ao conjunto de literatos que procura, como disse Rui Jorge Semedo4, aflorar o movimento literário nacional na perspectiva não só revolucionária, mas, sobretudo, retratar simultaneamente a beleza natural e cultura do patrimônio guineense. O próprio Título da obra aproxima Correia com literatos da geração da independência, ao mesmo tempo que o integra na configuração da nova geração nacional.

			Os teóricos das literaturas africanas da língua portuguesa – Moema Parente Augel, Inocência Mata, Rita Chaves, Russell G. Hamilton, Ana Mafalda Leite, Carmem Lucia Tindó Secco, Sueli da Silva Saraiva, Filomena Embalo... – já foram baste comunicativos sobre as diversidades e especificidades dessas literaturas, ainda que a nomenclatura Literaturas Africanas da Língua Portuguesa tentasse as encaixar no mesmo recipiente. Cada literatura procura representar o extenso e diverso panorama da sua cultura. A produção poética do Eugênio Nunes Correia entrelaça-se na cultura do seu povo e celebra seus instrumentos de expressão – língua portuguesa, guineense e demais línguas étnicas – para transmitir a mensagem, valores e projetos de vida, ora defendidos, exaltados e promovidos; ora problematizados pela voz singular, porém coletiva do lírico que transita de pessoa, gênero e número em contextos poetizados.
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